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E o Brasil, como está? 
Tomando separadamente as duas componentes de TI e C, como está o Brasil 
comparativamente ao resto do mundo? Uma possível resposta pode ser encontrada 
nos rankings mundiais, dos quais dois são mostrados nesta sessão.  

Em TI, um indicador da capacidade global do país pode ser encontrado no recente 
estudo da Economist Intelligence Unit (EIU). O indicador é uma média das seguintes 
categorias, com os respectivos pesos indicados: ambiente de negócios global, 10%; 
infraestrutura de TI, 20%; capital humano, 20%; ambiente legal, 10%; ambiente de 
P&D, 25%; e apoio ao desenvolvimento da indústria de TI, 15%. O gráfico abaixo 
mostra os resultados de 2009 para os países selecionados, com a pontuação do país no 
eixo vertical e a posição no ranking nos rótulos. 

Índice de competitividade de TI EIU 2009, pontuação e ranking, países selecionados 
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Fonte: Economist Intelligence Unit, IT Competitiveness Index 2009. 

O Brasil ocupa a 40ª posição entre os 66 países. Apesar de estar mais bem posicionado 
do que a Argentina, Índia e México, com uma pontuação de 36,6 pontos, é 
significativamente,  menor do que o primeiro país do ranking (os Estados Unidos, com 
78,9 pontos). O Brasil parece estar em um cluster, juntamente com os BRICs e a 
Argentina.  

Como observado anteriormente, quando o relatório Global Competitiveness Report foi 
analisado, a qualidade da legislação brasileira em matéria de TIC está na 41ª posição 
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 entre os 133 países da GCR. Isto sugere uma necessidade de melhoria, embora 
indique que a legislação não é uma restrição impositiva para o avanço das TIC no 
Brasil, já que está classificado melhor do que a posição média do país e apesar de 
ainda estar atrasado, se comparado às nações líderes. 

Nas comunicações, o segmento mais relevante é, obviamente, o de telecomunicações. 
O International Telecommunications Union (ITU) apresenta um conjunto de dados que 
podem ajudar na definição da situação do Brasil. Alguns dados básicos para o Brasil e 
países selecionados são mostrados na tabela abaixo. 

Indicadores selecionados de telecomunicações ITU, 2008 

 Telephone 
subscribers 

per 100 
inhabitants 

Main (fixed) 
lines per 100 

inhabitants 

Mobile cellular 
subscriptions 

per 100 
inhabitants 

Mobile as % of 
total telephone 

subscribers 

Internet 
subscribers 

per 100 
inhabitants 

Internet users 
per 100 

inhabitants 

Broadband 
subscribers 

per 100 
inhabitants 

        Brazil 99,90 21,43 78,47 78,50 5,94 33,83 5,26 
Argentina 140,76 24,15 116,61 82,80 9,37 28,11 7,99 
Chile 109,04 20,99 88,05 80,80 8,63 32,47 8,49 
Venezuela 118,73 22,42 96,31 81,10 4,41 25,49 3,90 
        
United States 134,92 48,13 86,79 64,30 23,56 74,00 25,35 
Mexico 134,92 18,92 69,37 78,60 7,62 21,43 7,01 
        
Finland 159,87 31,11 128,76 80,50 26,78 82,59 30,48 
France 149,87 56,42 93,45 62,40 30,14 68,20 28,52 
Germany 192,97 62,60 130,37 67,60 24,27 75,97 27,47 
Italy 182,22 33,61 148,61 81,60 20,57 48,85 18,93 
United Kingdom 177,65 54,24 123,41 69,50 31,65 79,62 28,21 
Russia 163,87 31,26 132,61 80,90 21,49 32,11 6,56 
        
U. A. Emirates 242,28 33,63 208,65 86,10 26,06 65,15 11,79 
South Africa 99,51 8,91 90,60 91,00 7,51 8,43 0,77 
        
Japan 124,10 37,38 86,73 69,90 n/a 70,76 23,65 
China 68,69 27,51 47,41 59,90 11,31 22,28 6,23 
India 32,57 3,21 29,36 90,20 1,09 6,95 0,45 
South Korea 139,00 8,91 90,60 91,00 7,51 8,43 0,77 
Thailand 102,43 10,42 92,01 89,80 n/a 18,00 1,36 
Australia 149,42 44,46 104,96 70,20 37,94 71,98 24,39 
        
World total 76,85 18,76 59,30 75,60 8,20 23,70 6,15 
Average of 233 96,40 23,26 74,19 78,22 10,33 28,85 8,87 
Median of 233 97,75 17,63 75,19 80,95 5,81 22,76 3,90 
Std deviation 59,50 21,36 44,07 16,19 12,08 12,08 10,72 

Fonte: International Telecommunications Union 

Em 2008, o Brasil tinha tantas linhas telefônicas quanto habitantes, apesar de muitos 
indivíduos possuírem mais de uma linha, e muitas não estarem ativas. Este dado fica 
acima do total mundial, média e mediana, e é muito melhor do que a China, mas ainda 
está muito abaixo de países vizinhos como Argentina e Venezuela, e outros como o 
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México, para não falar no mundo desenvolvido. As assinaturas de celulares também se 
encontram acima do total mundial e abaixo do nível dos mesmos países acima citados, 
mas a posição internacional do Brasil em celulares é melhor que a de linhas fixas.  

O Brasil tem menos Internet e assinaturas de Internet de banda larga do que o total e 
média do mundo, e fica ligeiramente acima da média global. A proporção de usuários, 
no entanto, é superior ao total mundial, à média e mediana e é melhor do que em 
muitos outros países emergentes, embora a maioria dos países avançados tenha o 
dobro de usuários por cada 100 habitantes. 

As principais restrições às TIC no Brasil 
Existem importantes restrições ao desenvolvimento das TIC no Brasil, espalhadas em 
todos os níveis da pirâmide de camadas das TIC, como mostra a figura abaixo.  

Camadas de TIC: principais restrições no Brasil 

   Pessoas/usuários: 
níveis 

insuficientes de 
educação 

   

  
Software 

  

 Hardware: altos custos de hardware, devido à elevada 
carga tributária e as restrições à importação  

 

 Infraestrutura (um gargalo-chave): a falta de infraestrutura de alta 
capacidade, a falta de competição, preços altos, baixa qualidade. Há que se 

preocupar com os meios físicos também. A banda larga é essencial. 

 

Entretanto, a questão mais crítica pode estar no piso, as necessidades de 
infraestrutura: falta de infraestrutura de alta capacidade, falta de competição, preços 
altos e baixa qualidade. Devido ao fato da banda larga ser tão importante para o 
funcionamento de todo o sistema de TIC, o custo e a disponibilidade da infraestrutura 
são gargalos centrais para a promoção de TIC. 

Como proposto anteriormente, a infraestrutura é marcada por uma mobilidade muito 
baixa, de forma que as necessidades futuras sejam planejadas com muitos anos de 
antecedência e tenham que contar com esforços analíticos para antecipar 
desdobramentos futuros. O Brasil avançou nos anos noventa com um plano ambicioso 
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(e onde havia importantes problemas), mas atualmente está falhando em promover 
novos avanços nesta área. 

O papel das estratégias regionais 
Está claro que os governos regionais passam a ter papel mais ativo na promoção de 
TIC.  Muitos governos regionais investem ou promovem investimentos em TIC para 
suprir suas necessidades, mas também para suprir as necessidades de negócios e das 
pessoas. Fernando Carvalho Gomes, presidente da ETICE, aponta que os Estados do 
Pará, Maranhão, Ceará, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
correram para implantar fibra ótica para poder fazer face às necessidades de suas 
demandas em comunicação de dados13

A experiência do Estado do Pará 

. Algumas destas experiências são analisadas a 
seguir.  

O Estado do Pará assinou, em 2007, uma parceria com a Eletronorte que não está 
usando 35 dos seus 36 pares de fibra ótica instaladas em mais de 1,8 mil quilômetros 
de linhas de transmissão no Estado. As novas possibilidades abertas pela conexão são 
o ponto de partida de todo um programa de inclusão digital e TIC, denominado 
NAVEGAPARÁ. A Companhia de Processamento de Dados do Pará (CODEPA) 
desempenha um papel fundamental na iniciativa. 

A experiência do Estado do Ceará 
O Estado do Ceará pretende ser referência no país, até 2016, como líder em 
Governança de TI e Inclusão Digital14

A experiência do Estado de São Paulo 

. O Estado preparou um relatório estratégico 
contendo as ações necessárias em três questões fundamentais: modernização, 
governança e inclusão digital.  

Com a meta estabelecida de 82% da população do Estado ter acesso à Banda Ultra 
Larga em 2010, o município de Fortaleza já tem 250 km de fibra instalada, ainda que 
para servir primeiramente ao e - governo. Já no interior do Estado, por causa do alto 
custo de instalação de fibra em função do solo cristalino, o Estado fez um convênio 
com a Coelce que passou a ceder suas torres, postes e subestações, além da 
manutenção. E, em contrapartida, onde o governo tem um par de fibra, a Coelce terá 2 
pares de fibra. Foi instalada assim um Cinturão digital, com tecnologia IP e cuja última 
milha é feita via freqüência WiMax, num custo aproximado de R$ 60 milhões.  

O Estado de São Paulo tem umas das melhores experiências de desenvolvimento de 
TIC na gestão pública, na sua Secretaria de Gestão Pública (SGP). Esta, através da UTIC 

                                                           
13 Gomes, Fernando de Carvalho. Infraestrutura de comunicação para a governança e o desenvolvimento: 
o cinturão digital do Ceará. II Congresso Consad de Gestão Pública – Painel 47: Governo eletrônico. 
14 Plano Estratégico da Tecnologia da Informação e Comunicação do Governo do Estado do Ceará 2007- 
2016. Etice - Empresa da Tecnologia da Informação do Estado do Ceará, Governo do Estado do Ceará, 
Março 2007. 
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- Unidade de Tecnologia da Informação e Comunicação, é responsável pelo 
planejamento e organização dos recursos de TIC no Governo do Estado, 
desenvolvendo o e-Gov para melhorar seu gerenciamento, dar total transparência aos 
negócios públicos e facilitar a vida do cidadão.  

Antes, no entanto, instituiu com o Decreto Estadual nº. 42.907 em 04 de março de 
1998, o Ambiente Internet do Governo, em parceria e suporte técnico da Prodesp. 
Dispõe de tecnologia atualizada e circuitos de alta velocidade para acesso à Internet - 
155 MB, com previsão de aumento para 622 MB nos próximos meses, serviço de 
autenticação de usuários e sistemas de segurança, incluindo antivírus e firewall para 
proteção contra acessos indevidos. O Ambiente hospeda os sites e registros 
“sp.gov.br” dos três poderes da administração estadual, assim como as Prefeituras e 
Câmaras Municipais e outras instituições públicas. Em 2007, a responsabilidade pelo 
estabelecimento de diretrizes e normas gerais relacionadas ao Ambiente Internet do 
Governo foi transferida para a SGP.  

A Experiência do Município de Porto Alegre 
Porto Alegre é a primeira cidade brasileira a dispor de uma Infovia, rede de fibra ótica 
com disponibilidade de, praticamente, 100% do tempo,  desenvolvida pela empresa 
pública Procempa. O processo se iniciou em 2001, com a instalação de equipamentos 
que capacitaram a Infovia para a transmissão de dados, voz e imagens em alta 
velocidade.  Em 2002, a Procempa implantou a Rede Digital de Telefonia Municipal 
(RDTM), interligando hoje os mais de 80 prédios municipais e promovendo redução de 
até 70% dos custos nas chamadas telefônicas da Prefeitura.  

A infovia é uma rede de fibra ótica de 323 km de extensão, com capacidade de link de 
70 Mbps que cresce conforme a necessidade dos usuários conectados, e que já vinha 
sendo instalada na cidade desde 1998. Além da RDTM, possibilitou à Procempa a 
implantação da rede pública de conexão em banda larga sem fio na cidade e o 
desenvolvimento dos projetos Power Line Communication (PLC) em alguns bairros.  

A Procempa, além do governo, oferece em parceria com uma empresa privada o 
Portway, conexão à Internet para empresas e cidadãos através da rede instalada de 
monitoramento do prédio com circuito interno de câmaras. 

A Procempa desenvolveu diversos sistemas do Município de Porto Alegre, 
contribuindo para o gerenciamento de serviços que se tornaram eficientes e 
oferecidos com qualidade ao cidadão. Entre eles estão os departamentos:   

• De trânsito e transportes, com monitoramento das empresas de transporte 
coletivo e do trânsito da capital; 

• De tributos e arrecadação; 

• De saneamento, com o gerenciamento e controle de água da cidade de Porto 
Alegre informatizados, desde 1992, da entrada de dados à emissão das contas 



44 | T I C  2 0 2 0   
 

TIC 2020 – Estratégias Transformadoras para o Brasil  Outubro 2009 
 

de água. A média de erros caiu para menos de 3 erros a cada 10 mil contas 
emitidas. A Infovia permite o monitoramento à distância de hidrômetros 
instalados em grandes consumidores de água do DMAE; 

• De saúde, onde, em parceria como a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) foi 
elaborado um projeto de informatização, agilizando os procedimentos 
administrativos, de atendimento e de acesso à informação de pacientes. 

Comentários Finais: um Plano para o Presente, não para o 
futuro do Brasil 
O Secretário de Política de Informática do Ministério da Ciência e Tecnologia, Augusto 
Cesar Gadelha Vieira, defendeu no seminário TIC 2020 que o atual ciclo de TIC pode 
ser comparado à Revolução Industrial, como descrita pelo historiador Eric Hobsbawn. É 
uma revolução baseada em silício, sobre redes não muito inteligentes. Na sua visão, 
trata-se de um ciclo curto, que deve terminar em um período de dez anos, e será 
substituído por um novo ciclo tecnológico que pode ser baseado na nanotecnologia. 
Como uma conseqüência prática do ponto-de-vista do Secretário, ele acredita que 
qualquer ação deve ser tomada agora, pois em dez anos ficará obsoleta. 

A urgência da matéria é clara. O Brasil deveria envidar um rápido esforço de 
planejamento estratégico sobre sua própria posição em TIC, sem o qual ficará para trás 
de outras nações e nunca será capaz de tornar realidade o brilhante futuro que agora 
parece se descortinar para o país. 

Para isto, foram delineadas abaixo algumas diretrizes para um Plano Nacional de TIC 
efetivo, divididas entres diretrizes finalidade e diretrizes meio. 

1. Diretriz Finalidade: Competição e escolha do consumidor. Ainda que a 
regulação estrita seja necessária em importantes segmentos de TIC, 
especialmente em telecomunicações, o plano deveria se apoiar na competição 
como a principal forma de gerar affordability. A escolha do consumidor deveria 
ser respeitada de forma a evitar soluções tecnocráticas, as quais poderiam criar 
oferta que não encontra a respectiva demanda. O governo deveria assumir um 
papel de liderar os mercados, porém sem substituí-los onde estes últimos 
podem desempenhar um papel relevante. Nesse sentido, a utilização de “redes 
públicas” para contestar o poder das redes fixas das concessionárias locais nos 
serviços de atacado, possibilitando a entrada de milhares de provedores de 
Internet e SCM´s nos diversos mercados varejistas, é muito bem-vinda. Mas 
não a exploração direta pelo Estado de serviços varejistas, ainda que para 
órgãos públicos, hoje prestados pela iniciativa privada. Ademais, as 
experiências internacionais de sucesso citadas neste trabalho deixam claro que 
o bom funcionamento dos mercados de telecomunicações, com benefícios em 
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qualidade e preço para seus usuários, depende significativamente da aplicação 
de instrumentos regulatórios pró-competição.  

2. Diretriz Finalidade: Abrangência nacional, mas considerando as realidades 
locais. O plano deveria ter abrangência nacional, mas deveria ser desdobrado 
nas regiões, considerando a grande variedade de realidades locais e de 
situações particulares dentro do Brasil. Ele deve detalhar instrumentos que o 
governo federal poderá adotar para estimular as TIC nos níveis estaduais, mas 
também definir as ferramentas que os governos estaduais terão para 
desenvolver as TIC nos municípios. 

3. Diretriz Finalidade: Penetração em vez de disponibilidade. O plano deveria 
focar na efetiva contratação dos serviços, não apenas na disponibilidade. 
Carros de luxo estão hoje disponíveis sob encomenda em todo o país, mas 
poucas pessoas podem comprá-los. Assim, a modicidade dos produtos de TIC é 
uma dimensão-chave do plano. Em particular, esta é uma mudança em relação 
às abordagens de disponibilidade das redes, das obrigações de serviço 
universal, que são freqüentes no setor de telecomunicações no Brasil. Para que 
se possa controlar e cobrar a evolução da penetração da banda larga no país, é 
inevitável a utilização de dados reais e uniformemente criterizados sobre a 
velocidade das conexões, qualidade e estabilidade das redes e serviços. 

4. Diretriz Finalidade e meio: Celeridade. É necessário reconhecer o possível 
dilema entre as restrições de tempo e outros objetivos, como a transparência e 
a tecnicalidade. Entretanto, deve ser buscado um equilíbrio entre estes 
objetivos, considerando que quanto mais longo o processo de planejamento, 
maiores os riscos para a efetividade do plano, já que o tempo urge. A urgência 
deve ser entendida, portanto, como meio de se garantir a efetividade do plano, 
mas também como um fim em si mesmo, já que o Brasil não pode esperar mais 
para construir um plano de desenvolvimento das TIC no país, sob pena de 
piorar muito sua posição social e econômica relativa a pares internacionais. 

5. Diretriz meio: Regulação e informação onde necessárias. Regulação pró-
competição deveria ser reconhecida como necessária em muitos contextos de 
TIC, especialmente, mas não apenas em telecomunicações. O regulador de 
telecom, em particular, tem seus próprios planos que precisam ser discutidos 
dentro do plano mais amplo, e o processo de elaboração deveria oferecer 
insumos que levariam a melhorias no plano do regulador onde este achar 
adequado. A informação para os consumidores e as assimetrias devem ser 
levadas em consideração. O plano deveria lidar com a questão de que a 
informação poderia oferecer um suporte adicional à competição, em particular 
na banda larga, onde os consumidores brasileiros tipicamente não têm garantia 
de mais de 10% das velocidades constantes da propaganda, quando deveriam 
ser capazes de verificar isto. Adicionalmente, os consumidores deveriam ser 
capazes de comparar provedores e ofertantes antes de passar pela experiência 
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de contratá-los, através de ranking público mantido pelo regulador ou por 
organismo acreditado. Ainda mais importante é a implementação imediata da 
agenda regulatória instituída legalmente, mas pendente há anos. Instrumentos 
pró-competição como modelo de custos, desagregação de redes, revenda, 
plano de numeração para SCM´s precisam ser efetivados com urgência para 
criar pressão competitiva e fomentar os inevitáveis investimentos em redes de 
alta capacidade. 

6. Diretriz meio: Transparência na formulação. A formulação do plano deveria 
envolver os atores relevantes, não apenas do setor de TIC, mas de todos os 
segmentos afetados. Estes incluem a indústria, os serviços, os consumidores, os 
governos, os ministérios, agências, reguladores, e outros. Os documentos 
deveriam ser levados a público logo nos estágios iniciais de sua formulação, 
para audiências e consultas públicas. 

7. Diretriz meio: Forte embasamento técnico. Enquanto a decisão de formular o 
plano é política, as atividades de desenho e de implementação deveriam ser 
tecnicamente orientadas. Especialmente, o plano deveria ser baseado em 
dados confiáveis e estar respaldado por estudos e análises sócio-econômicas. 
Os atores relevantes deveriam envidar esforços adicionais para divulgar dados 
para subsidiar os estudos. 

8. Diretriz meio: Consistência. O plano deveria abranger todos os projetos de lei e 
emendas e deveria oferecer um guia, tanto para a consolidação quanto para a 
evolução do marco legal subjacente. Tais medidas querem evitar que 
inconsistências legais “travem” a implementação do plano. É fundamental 
aprovar o referido plano no Executivo e Legislativo de modo a, a partir de 
projeto de lei específico, garantir sua imposição legal e sua implementação.  

9. Diretriz meio: Credibilidade institucional e definição de papéis. As instituições 
públicas fundamentais na implementação do plano precisam ser 
independentes sim, mas sem deixar de se integrar ao planejamento estratégico 
nacional para o setor.  Os papéis a serem desempenhados devem ser claros, de 
modo a facilitar o controle pelas próprias instituições e também pela sociedade 
civil, que poderá avaliar o progresso do plano e responsabilizar os líderes pelo 
sucesso ou fracasso do mesmo. 

10. Diretriz meio: Medidas de Controle e Acompanhamento. O progresso na 
formulação e na implementação do plano deveria ser periodicamente seguida 
através de um conjunto de indicadores de evolução. Um conjunto útil de 
indicadores pode ser encontrado no documento da OECD "Guide to Measuring 
the Information Society, 2009”. Os momentos de avaliação periódica deveriam 
ser estabelecidos previamente, e a efetividade do cronograma estabelecido 
deveria ser aprimorada pela criação de mecanismos institucionais como o 
envolvimento do público e da imprensa, relatórios em linguagem acessível ao 
público, e outros. O Congresso Nacional deve ter papel fundamental nesse 
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controle exigindo dos entes públicos envolvidos no projeto reportes 
semestrais. Estas medidas de controle e acompanhamento precisam evitar que 
a política pública institucionalizada legalmente não seja descumprida. 
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Recomendações de leitura em estratégias de TIC 

Nessa seção recomendamos leituras sobre os benefícios e impactos das TIC, bem como 
disponibilizamos materiais sobre estratégias internacionais para o desenvolvimento 
das TIC. 

Benefícios e impactos das TIC 
OECD. Guide to Measuring the Information Society, 2009. Disponível em: 
www.oecd.org/sti/measuring-infoeconomy/guide 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. O Setor de Tecnologia da 
Informação e Comunicação no Brasil 2003-2006. Estudos e Pesquisas, Informação 
Econômica, no 11. Disponível em: www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/stic 

Atkinson, Robert D. & Castro, Daniel D. Digital Quality of Life. Understanding the 
Personal & Social Benefits of the Information Technology Revolution. ITIF – 
Information Technology and Innovation Foundation, 2008. Disponível em 
www.itif.org/files/DQOL.pdf 

Atkinson, Robert D. & Castro, Daniel D. Understanding the Economic Benefits of the 
Information Technology Revolution. ITIF – Information Technology and Innovation 
Foundation. Digital Prosperity. ITIF – Information Technology and Innovation 
Foundation, March 2007.  Disponível em www.itif.org/files/digital_prosperity.pdf 

Farooqui, Shikeb. Information and Communication Technology Use and Productivity. 
Economic Trends no. 625, pp. 65-73, 2005. Disponível em: 
www.statisTIC.gov.uk/articles/economic_trends/ET625_Farooqui.pdf 

OECD. Information Technology Outlook 2008. See especially chapter 6 on the 
economic implications and expected economic impact of broadband. Disponível em 
www.oecd.org/sti/ito. 

UNCTAD – United Nations Conference on Trade and Development. Information 
Economy Report 2007-2008. Science and technology for development: the new 
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